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DouiingA iu fra  O itava de 
Corpo de Deus e I I  Domingo  

depois de Peutecostes

Nàquelle  tempo, disse Je 
6us aos Phariseus esta p a ‘ 
rabola:

«Certo  homem deu uma 
grande ceia, para a qual 
convidou muita gente. E , á 
hora da ceia, mandou um 
dos seus servoa d izer aos 
convidados que viessem, por
que tudo estava preparado (1), 

«Mas todos a uma come 
çaram  a desculpar se —  0  
pr im eiro disse: comprei uma 
quinta, e me é preciso ir 
vel-a. Peço  te que me des
culpes". Um outro disse : c i 
sei me ha pouco, por isso não 
posso ir (2).

«Vo ltando o servo , deu con
ta de tudo isto a seu senhor.

«Então irado o pae de fa 
mília, disse ao seu servo :Vae 
depressa ás praças e ruas da 
cidade, e traze-me aqui os 
pobres, os aleijados, os cé* 
gos  e os coxos.

«Disse-lhe o servo : Senhor 
fez-se como ordenastese a in 
da sobra loga r .— E  respoir 
deu o Sènhor ao servo : sae 
pelos caminhos e pelos cer
cados. e jbriga-os a entrar, 
para que se encha a minha 
casa. I o r q u e  vos d igo  que 
nenhum daquelles que foram 
convidados provará  da m i
nha ceia. (3)

(1) Imagem do banquete eu 
charistico, a que somos todos 
convidados.

(2) São as desculpas dos que 
rejeitam a graça. Falta-lhes tem 
'po para o cuidado da sua alma: 
os negocios, as exigencias da 
familia, etc. os absorvem por 
completo, como si não fosse pos 
sivel attender aos interesses da 
vida presente, sfm comtudo es 
quecer que aqui estamos de pas
sagem para a eternidade, e que 
o negocio mais importante, o u 
nico que viemos a tratar no mun
do é a salvação eterna.

(3 ) Terríve l sentença : Nenhum  
daquelles que fo ram  convidado 
provara  da m inha  ceia \ O be
deçamos, pois, á graça divina 
que nos convida ao banquete 
mystico da penitencia e da sa 
grada communhão. Não nos a- 
conteça por noss i infelicidade 
e ingratidão, que Deus nos aban
done aos nossos peccados, e que 
outros ainda se venham accres 
centar aos primeiros, porque,di
zem os SS. Padres, o peccadj 
não é eóraente peccado, mas é 
ain<Ja pena de outro peccado 1

P E R G U N T A S  RESPEITOSAS
D irig idas a uiai m inistro  

da E g re ja  Evangélica
p o r

U m NEoPHyTo da mesma Egre .ta 
P E R G U N T A  PRIMETRA 

(Cuntinuação)

Meu ^madc Pastor, a sinceri- 
uade, que até á evidencia sobre
puja nestas palavras, me oppri

miu de maneira, que »e a graça 
do D ivino Espirito Santo não 
me tivesse prcmptamente soccor- 
iido, a minha fé teria naufragado.
E as minhas angustias ainda 
subiram de ponto quando, conti
nuando meus estudos, encontrei 
a vida dos outro&Fundadores com 
as mesmas irregularidades, senão 
ainda peiores. Porque João Cal- 
vino,nascido em Noyon naPicar 
dia no anno de 1509 foi baptizado 
e educado na Religião Catholica.
Manifestando disposições para a.« 
sciencias, nos diz Freudenfeld, 
ainda muito moço foi provido em 
um beneficio ecclesiastico afim 
de poder dedicar se aos estudos, 
o que elle fez nas cidades de 
Orléans e de fíourges onde teve 
por mestre da lingua grega a 
W olm ar, emissário de Luthero, o 
qual iniciou Calvino no novo 
evangelho. Com o coração cheio 
da nova doutrina foi Calvino a 
Paris a fim de obter um beneficio 
de categoria superior e mais 
rendoso que aquelle que possuía ; 
porém, sem resultado, porque o 
beneficio, que pretendia, foi con
ferido ao filho do condestuvel de 
França. Pungido por esta repulsa, 
tratou Calvino de lançar as 
primeiras sementes da nova 
Reforma, que de ha muito pre
meditara em seu ncbre cora- 
ção (1).

Perseguido por causa da sua 
doutrina, e ferido por outra 
adversidade ainda mais pungente, 
ee viu Calvino na dura necessi
dade de abandonar a sua terra ndo‘me profundamente o espirito, 
natal, porque tendo sido accusa- 
do, e juridicamente convencido 
d ’um crime nefando, por sentença 
judicial foi marcado nas costas 
com ferro em brasa, e como

estas passagens suscitam duvidas 
era meu espirito, • querendo-me 
livrar dellas, as exponho a vós 
com a mebma confiança e sim
plicidade com que um bom filho 
exporia suas duvidas ao proprio 
Pae, e um discípulo a seu mestre. 
Tende pois. paciência coramigo ;

como bom Pae que sois, 
deixae me ainda citar umas pas
sagens, que dizem respeito a este 
homem insigne, e que me affligem j 
bastante.

W olm ar, emissário de Lu 
thero, e mestre de Calvino, 
diz que Calvino era violen '
to e perverso. Bucero, ami- 
cissimo de Calvino, o chama : 
E s cr ip to r  M ald izen te  (7), e ou
tro ainda açcrescenta (não obt 
tante ser protestante) que «C a l
vino ó a figura  m ais tris te , que 
apresenta a Reforma. Verdadeiro 
monstro d ecorupção e de hypocri 
.na .sempre caminhou na sombra. 
Todos os seus passos foram ca l
culados, e d irse  hia, que seus 
olhos, afogueados de im p u reza , 
matavam as pessôas sobre quem 
elle os fitava (8).»

E que! Os mesmos protestan
tes tratam deite modo a esses 
íllustres varões?!... Se os escri* 
ptores citados fossem catholicoa, 
não trepidaria eu em entregaTos 
ao maior desprezo : porém são 
protestantes, e protestantes de 
renom e!... Amado Pastor, sou 
forçado a dizel-o, isto abala a 
minha fé. Acuairae, pois: livrae- 
me destas duvidas que pertuiban-

10 Cartas de Ecolámpadio a Zuin- 
glio lib, IV , pag.98L

11 Ob, cit> T. ii, pag 72
12 HospiDianus— Historia Sacra

mentaria, ed. de 1544, pag,187

13 V ed Cobbet. Schroeckh,Henk, 
Arnold eb. cit.

14 Cartas afAttico, ed,de 1834, 
P. I I I  pag. 126

15 N ova-rHistorra Allemã, T. v, 
pag 159

PERSEGUIÇÃO RELIG IOSA

ção
Transladamos para A Federa-[ atinar, mas que \pela honra e 

o vibrante artigo do Dr*:bom  nome io  *sr. Lu iz Sobral
Carlos de Laet sobre os horrores (que é o prefeito em questão)

1 não pódem deixar de ser decli*praticados em Campos contra o 
exemplar V igário  P. Achilles de 
Mello

Parec6 incrive l que em pleno 
seculo 20 numa nação civilisada 
se pratiquem actos proprios de 
canibaes.

«O  que desde o principio dos 
últimos e lastimáveis successos 
em Campos tinha sido previsto, 
e mesmo nestas columnas já  fôra 
assignalado, finalmente se con- 
summou no dia 15 do corrente 
raez : o v igário  de S. Salvador, 
revmo. P. Ach illes c?e Mello, foi 
violentam ente obrigado a deixar 
a sua parochia, onde de todo 
excederam a geral espectativa os 
infamiasimos desacatos alli per 
petrados.

Sem a mais diminuta sombra 
de respeito para com a auctori- 
dade episcopal, a quem, nas pes-

nados, o padre desde a lli ficou 
literalmente entregue á  sanha dos 
canibaes que o perseguiam, e 
que com seus vozeios tumultua
vam ao redor da egreja.

Tendose encommendado a 
Deus, soberano Senhor1 das nos
sas vidas, occultou-se o vigário, 
de sorte que, quaudo a horda 
invasóra entrou vociferante e 
sedenta óe violências, só encon
trou o assustado sacristão, ao 
qual, apontando armas homicidas 
intimou para que lhe descobris 
se o esconderijo do vigaric.

Ouviu este a terminante inti
mação; e, antes que por um de
ver de lealdade viesse a padecer 
o seu subordinado, corajoso se 
apresentou aos numerosos bair 
d idca :

— Aqui estou— disse— e si, a-
fsôas do sr. Nuncio Apostolico e pesar de innocente, me querem 
do sr. Bispo de N icteroy, fôra, matar,^ ao menos não façam mal 
pelos adversários do parocho, a este pobre homem, 
pedida a sua remoção daquella* Im itava nisto o sacerdote ca- 
fieguezia ; sem o menor acata*; tholico ao seu divino modelo:—  
mento para com o sr. presidente E go sum ; si me queeritis%sinite 
do Estado, que solemnemente se hos á b irt (Joann, X V I I I  8) Eu 
ccmpromettêrà a salvaguardar, j aq »i estou, e, si a mim procuraes*

infame, privado do beneficio que 
possuia (2).

0  erudito historiador protestan
te Schroeckh, nos assegura, que 
depois de sua sahid i de Noyon, 
foi Calvino a Genebra, onde
Guilherme Tarei e Pedro V iret uma viaa bastante liv re  a ponto 
acabavam de introduzir a reforma de Ecolampadio, amigo intimo

dilaceram a minha consciência 
com temerosos remorso,porque não 
muito melhores que estes encon
tro ainda os outros reformadores. pessoa do cidadão ameaçado, 
Ex. gr. Zuinglio, foi Padre, e até
V igário de uma bôa freguezia na 
Suissa. E lle tambem por despeito 
rebellou-se contra o Papa, e 
começou a sua refuima. Em 
1524, imitou os outrot Padres e 
Frades reformadtre-< (9), vivendo

de Zuinglio. a qual elle reorgani 
zou de maneira que poude ser 
considerado Reformador era che
fe (3).

Em 1539 esteve Calvino em 
Strasburgo onde ca9ou com a 
viuva Anna Burrió, convertida 
por elle ao novo evangelho, e

delle, e por certo não muito 
escrupuloso a este respeito (por
que tambem seguiu o mesmo 
exemplo), queqtarse fortemente 
iesse modo de v iv e r  de Zuin
glio (10). De tal modo viveu 
este insigne varão, que o eobre- 
citado Schlus8elburg assevera ter

d ah; voltou para Genebra, onde uin jwmem tfe triste m em o* 
se tornou o déspota mais absoluto, 
que jámaia fo i visto sobre a faee 
da terra (4).

0  Calvinista Galiffe nos traça 
o quadro mais triste deste homem 
insigne, descrevendo-o como :— 
sedento de sangue, c r im in a l mente 
fam oso , sobrem aneira in to le ra n 
te, a cujas vistas n inguém  podia 
occu/tar-se, nem liv ra r-se  da sua 
in exorá ve l vingança  (5). Com 
eíftdco,oerudito Dr.E.Ph. C.Henk 
nos assegura, que os protestantes 
Bolsec, e Castellius por obra de 
Calvino foram desterrados de 
Genebra, Jeronymo Gruet, e M i
guel Serveto sentenciados, aquel
le a ser decapit do, este a ser 
queimado a fogo lento (6). Para 
cão me tornar por demais exten
so, deixo de citar outros factos 
confirmados por auctores protes
tantes, e mesmo Calvinistas.

Não julgueis, meu amado Pas
tor, que seja eu ieyado a citar 
estas passagens para mostrar 
erudição, ou contradizer a vossa 
doutrina. Não é por isto, não; 
antes pqlo contrario, é pelo desejo 
^e me firmar na fé evajigòlica, 
na qual me in iciastes; porque

r ia  (11) e Hospinianus accres* 
centa, que Luthero por vezes 
disséra que «Zu inglio morrera 
nas seifs peccados, e que por isso 
não tinha esperança alguma de 
que se tivesse salvado (12)», pois, 
como é sabidu, Zuinglio foi 
m iseravelmente morto ua batalha 
de C ippel por eLe mesmo pro
vocada.

1 Ved. Freúdeiifeld. — Quadros una- 
lyticos de Historia Uuiversal, ed. de 
1848, S. Tf, pag. 309,

2 Ved. Sohlusselburg, ob, cit. T. 
H , pag, 72. Bolsec. Vida de Calvino 
9 de Theodoro Beza, reimpressa em
1835.

3 Schrceckh.— Historia da Egreiav 
Christà desde o tempo Ja Reforma, 
ed, 1805, T, I I ,  pag. 175,

4 Vid. Encyclopedia real de Dams 
tard, ed, de 1824, V L. I I ,  pag, 225.

3 Noticias Genealógicas, ed, de
1836. T. II I ,  p-.g, 21.

cs principies básicos da Consti
tuição que asseguram c liberdade 
de cultos e a segurança in d iv i
dual—deliberaram e effectuaram 
os m ashorqueiros  de Campos 
uma sé re  de attentados, que 
tristemente vão depôr, em todo o 
paiz e fóra delle, contra o gráo 
de civilisacão geralmente attri* 
buido ao m sso Brasil.

Resumamos cs factos. Logo 
pela manhan, no dia 15, foi a 
Matriz de S. Salvador invadida 
por um grupo de scelerados, 
muitos dos quaes extranhos á 
cidade e que evidentemente era,ra 
capangas mandados buscar às 
usinas das cercanias. De armas 
era punho cercaram o vigário e 
intimaram-no a assignar um pa
pel onde havia a promessa de 
abandonar a cidade. Consterna
das, rodeavam o sacerdote mui' 
tas senhoras catholicas que se 
achavam na egreja, e que então 
foram victim as dos mais grossei
ros insultos.

Accorreu ao templo a força 
policial, mas o sr. prefeito de 
Campos, julgando-a.adesnecesaa- 
ri.i, talvez, porque, com a obten
ção da promessa do padre, tudo 
estaria acabado, ordenou a reti 
rada das praças, deciar rado ao 
vigário Achilles responsabilisar- 
se pela futura segurança do 
ameaçado, a quem dentro de 
pouco tempo viria  buscar no seu 
automovel.

Em vão, porém, longamente 
esperou o padre pelo sr. prefeito 
e seu automovel, que nnnea mais

6 Historia Univeisal da Egr. ’ chegaram. Facil é de imaginar 
Christ T . I I I ,  pag. 287, Schrceckh,  ̂a tortura daquelle homem, de*

IVeudenfeld ob cit arado da protecção que era
o Traducto,' Inglez protes ! ÍOd°f 0,Vlll8ad°  dpvem  «8
..............  rp not  ̂ auctoridades aos investidos pelas

. -  192
< Vid
8 Vid

das obras do Moshein _ _ , ____
á pagt 91 j furias de turbas assassinas. Por
9 SohroBokb, obt cit. Pk II,pagt 1£5, motivos com que não posso

deixae que estes se vão embora...
Não commoveu aos m ashor

queiros a attitude resoluta e se 
rena doT perseguido, e antes a 
elle se atiraram como verdadei
ros tigres. Desfecharam-lhe tiros 
derrubaram n'o. bateram-lhe com 
pedras na cabeça, rasgaram-lhe 
as roupas sacerdotaes, que fica
ram empapadas de sangue, e 
quasi examine o arrastaram pa
ra a rua. Para maior semelhan
ça com o que ha vin te séculos 
padeceu Nosso ‘ Senhor, não faP 
ttu ao padre Achilles a suprema 
affronta de lhe conspurcarem o 
rosto: um drs algozes chegou*se 
á victim a e escariou lhe na face, 
Tudo isto passou-se no seculo 
vigésimo, em paiz de immensa 
maioria de catholicoa, sob as 
vistas da auctoridade cm ^desde 
muito prevenida dos posaiveis 
excessos da populaça, e a des
peito da form al garantia do s r  
Prefeito  de Campos...

Disputando o corpo ensangüen
tado do padre á sanha canniba’ 
leaca, alguns homen9 valentes e 
bons lograram  desviar golpes, 
um dos quaes fez na batina lon
ga incisão, A  Capa fôra feita 
em írangalhos, que, para e te r  
na meraoria desse acto de bra
vura, foram distribuídos pelos 
amigos da liberdade de consci
ência. Resta notar que, em obe- 
diencia ao direito de proprie* 
dade. desappareceram na re fre
ga o relogio do padre e uns oi- 
tccentos mil réis, suas economias, 
de que elle ^se provera e que 
trazia no bolso, quando aguar- 
dava o famoso automovel do 
sr. Prefeito.

Tumultuáriamente levado ao 
hospital da óanta Cata, a lli fo i 
o padre caridosamente pensado 
pelo sr. dr. Severiano Lesta, o 
immediatamente se tratou de o



á embarcar em trem especial, 
da antemão fretado para a re
moção do vigário, o que cons 
fituiria prova da premeditação 
do facto, si acaso houvera quem 
seriamente se occupasse da ave
riguação do crime e da punição 
dos seus auctores; mas, um novo 
e dolorosÍ89Írao incidente veio 
ainda augmentar o horror dos 
succesaos e depôr contra a sei- 
vageria dos malfeitores.

Ululante e assanhada estacio
nava a multidão era fiente do 
hospital. Queria qu© lhe entre 
gasüé o ferido, naturalmente 
paia acabar com elle. O médico 
salvou a situação dizendo que 
elle estava agonisante. Ninguém 
disso duvidou, tantos haviam si
do os tiros e golpes que lhe tin 
ham dado, e o sangue de que o 
viram  coberto. Retiraram se os 
cannibaes e o padre poude seguir 
destino. Nesse meio de tempo, 
comtado, aneiava por vel o sua 
edosa e afflicta mãe. Conturbada 
pelo tumulto, dirigiu 9e ao hospi
tal, e nessas dolorosas canjectu- 
rus não a pouparam com inves- 
t.das e pesadas injurias.
— Mata a Filha de Maria! — ou- 
via-se de todos os lados.
— Foi, então, que um moço da 
l nha de tiro—  e sinto não lhe sa- 
ber o nome,para aqui o decliQar, 
orgulhando rae de o haver por 
meu compatriota — generoso in- 
terveiu em prol da misera senho* 
ra.
—  E'j'a mãe do padre! — explicou 
— Deixem-n'a passar... Pois vo. 
cês tambem não têm mães?

Assim foi que, assustadissima e 
chorosa, logrou a venera rida 
senhora acercar-se do fllfeo e cora 
elle transladar se a N ictheroy em
attribulada viagem...

** *
T iv e  a honra de visitar o re

verendo Achilles de Mello, e de 
pessoalmente conhecei o, bem 
como a seus dignos paes.

0  padre é ura homem resolu 
to, mas perfeitamente calmo e 
sempre mantendo a mais digna 
compustura. Era suas narrativas, 
singelas % comprovadas pelo? 
mais respeitáveis testemunhos 
que me chegara de Campos, 
não ha vislumbre de jactancia 
nem de rancor contra seus féro- 
zes in im igor Sua robusta com
pleição arrostou os máos tractos, 
© apenas se lhe nota extrema 
debilidade pelo muito sangua que 
perdeu. Trazia ainda na cabeça 
as ataduras, e no pescoço se e v i
dencia a pressão das garras que 
tentavam estrangulai o.

Deus, que tão miraculosamente 
lhe poupou a vida, ta lv e z  ainda 
o reserve para grandes cou9as.

Os que o espancaram,feriram, 
arrastaram e no rosto lhe cuspi 
ram esses têm a sua sentença 
lavrada, e não em tribunal hu
mano.

* *
Duas cousas convém rectificar 

pois systeraaticamente as têm 
adulterado alguns collegas da 
imprensa, falsamente orientados.

A  primeira ó que o padre 
houvesse, á porta da egreja, des
fechado um tiro contra o povo. 
E' falso. E ’ falsissimo. E ' mentira. 
0  padre tinhna,8ira,um revólver, 
para conter em respeito qualquer 
assassino, que isoladamente o 
atacasse; mas, nunca usou da 
arma. Seria o cumulo de insensa
tez que um homem, mettido 
numa casa cercada de horda 
enfurecida, quixotescamente con
tra si mesmo a quizesse açular, 
disparando tirhs.

E observe-se tambem não ser 
exacto que o vigário de S. Sal
vador se houvesse mettido dire' 
ctamente em politica.

Aconselhar os paroj:hianos con
tra ctrtas candidaturas de im- 
pios e inimigos da re ligião— issa 
é dever, ó munus, é obrigação 
a que nenhum director de cons
ciências se pôde eximir.

A  perseguição foi, portanto, 
injusta, calumnioaa, feroz e en
caminhada a diminuir, sóbre a 
auctoridade do parocho, a do 
bispo que o aoraeára e mantinha.

Os catholicos, cs verdideiros 
catholicos, estão literalmente en
tregues á m asherca  na cidad ' 
de Campos.

Meu9 escriptos costumam ser 
transcriptos em boa parte do 
paiz, porque, na carência de 
outros méritos, têm o da inde
pendente sinceridade- Nunca sol- 
licitei transc/ipções, járaais com 
ellas lucrei ; peço, porém, que a 
este meu artigo se dê a mais 
ampla notoriedade. Preciso so 
faz saber-se que em Campos, e 
no século vigésimo, ha martyrioa 
para o catholicismo, e auctorr 
dades que os prrmittera».

Vim la d e  S. Pedro  a Roma e 
seu iipostolado uesta cidade

Todos crerara sempre e cons
tantemente que S. Pedro c foi a 
Roma, abi exerceu o apostola- 
do, e fo i martyrizado impe. 
rando Nero e na mes.ua ci- 
cidade foi sepultado; Roma sem
pre e constantemente se gloriou 
de possuir o turaulo doPrincipe 
dos apostolos, sobre o qual Cons - 
tar.tino construiu a basilica a que 
deu o nome de S. Pedro e que 
sempre foi objecto de peregrina 
ções para o mundo inteiro. Por 
outra parte nenhuma outra cida
de le  gloriou jamais de possuir 
aquelle sepulcro nem de tér sido 
theatro da morte do Apostolo. 
Não na,pois razão alguma para se 
duvidar da verdade desta tradi 
ção; do ipesmo modo qu^ não se 
pode pôr em duvida a solidez dos 
alicerces de um edifício habitado 
desde muito tempo, quando para 
isso não rnilita argumento algum.
2. Prooas directas. As provas 
directas são muitas, e, unidas á 
tradição de que falamos, consti
tuem um augmento historico in- 
contraatavel. 1.° 0  proprio S. Pe 
dro na sua primeira carta escre
ve: «Sauda vos a Igre ja  que está 
em Babylonia , eleita comvosco, 
e Marcos, meu filho (2 Pedro 5, 
13). Todos os escuptores são
unanimes em assegurar que S. 
Pedro, pelo nome de Babylonia 
entendia Bignificar a Rom a pagã , 
pam conservar occulta a sua re 
sidencia nesta cidade. De facto 
não ha memória alguma de que
S. Pedro tivesse estado em Ba 
bynonia da Assyria, donde todos 
os judeos haviam sido expulsos; 
nem tão pouco se pode suppor 
que fosse a Babylonia do Egypto, 
pela mesma razão e alem disto 
porque, sendo uma cidade iuai 
gnificante, tel-a-ia o Apootolo 
indicado com mais alguma desi
gnação. S. João Evangelista no 
Apocalypse tambem chama Ro 
ma Babylonia  por causa da sua 
corrupção e tantas doutrinas per 
versas. — 2.o S- Marcos, nomea
do por S. Pedro naquella carta, 
é o auctor do segundo Evange
lho, e todos sabem que elle era 
discípulo de Pedro e que escre 
veu em Roma o seu Evangelho. 
— 3.o Um tal Caio presbytero, 
cerca do anno 150, falando a um 
Proclo, diz: «Posso-te mestraros 
trophéos des Apo3tolos; porque 
se quizeres ir ao Vaticano ou á 
via Ostiense, achará9 os monu 
mentos dos que fundaram esta 
Ig re ja ». S. Ignacio  M a rty r  
( f  107) escreve aos Romanos 
«Bem sei que não tenho tanta 
auctoridade para mandar-vos 
como vos mandavam, como vos 
podiam mandar Pedro e Paulo.» 
— 4.o Todos os escriptores do 2.o
ao 4,o século affiirmam a resi 

dencia de S. Pedro em Roma: 
T ertu llia n o  ( f  245), Eusebio de 
Cesaria ( f  338), L a c ta n io (f  325), 
S. E p iph a n io  (403), S. Clemente 
(+  100), S. Ir iv e o  ( f  202).

Quando o Papa era qualidade 
de Mestre universil ensina a 
toda a Igre;ja verdades relativas 
à Fé e a moral, não erra (é in- 
fá llivel),

A  in fa llib ilid ade  não se deve 
confundir com a im p ecca b ilid *  
de. A infabilidade tem logar: 1 0 
nas cousas relativas á Fé e á 
Moral; 2.° quaudo o Papa fala

como mestre universal; 3.® qua^ 
do fala a toda a Igreja ; quando 
realmento entende d e fin ir  um a  
controvérsia .

Prova. S. Pedro e os saus su- 
ccessores são para a Igreja  como 
c alicerce  para o edifício; como 
o pastor para o rebanho. Ora, 
se S. Pedro e os seus suceesscres 
errassem quando ensinam, já  não 
seriam alicerce nem pastores.— 
— 2.o J. C. disse que o que S. Pe 
dro lesatar na têrra, será desa
tado no céo e vice-versa, isto é 
que os seus ensinamentos seriam 
confirmado* no céo, pelo menos 
quando elle exerce a sua aucto
ridade no seu g ra u  supremo de 
definir uma controvérsia. Mas 
Oeu9 não pode approvar a falsida 
de. Logo...

Como já  demostramos são dous 
os sujeitos in fa llive is  nosensina- 
mentos da doutrina d© J. C,: a 
Ig re ja  ( o Papa e os Bispos uni
dos) e o Papa  (mesmo sozinho). 
Logo, prescindindo de distineções 
subtis, dous são os possuidores da 
nfabilidade: a Ig r e ia e  n Papa .

A infabilidade ó ura dote de tal 
modo inherênte ao su je ito , que 
aão se pode communicar a outras 
pessoas, congregações ou tribuna- 
es ecclesiastico por auctorizados 
que sejam.

Deve pois acabar do uma vez 
o escandalo de algun3 ao ouvirem 
que uma Congregação qualificou 
de heretica uma opinião que o não 
era (o facto de Galileo); ao des
cobrirem que uma reliquL ó falsa; 
ao saberem que uma licção do 
llreviario foi reformada, ©tc. ; 
cousas essas extranhas ao su je ito  
ou objecto da infallibilidade.

MOVIMENTO RELIGIOSO
CIRCULO CATH O LICO  

Sessá" feminina 
De ordem do Revmo. sr. P. D i

rector aviso as caríssimas irmãs 
que a reunião mensal t6rá lugar 
no dia 10 do corrente ás 5 ho
ras da tarde.

A secretaria

BOM JESUS 
Congregação das Filhas d© Maria 

De ordem do Revmo. Sr.P. D i
rector aviso as congregadas que 
a reunião mensal, terá lug r no 
dia 8 do corrente ás 5 horas 
da tarde.

A  secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS D AM AS DE 
C AR ID AD E  

A vÍ90 as Sras. Damas de Ca- 
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo P. D irector marcou 
para o dia 5 de Junho (quarta- 
feir;») ás 5 1{2 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

IR M A N D A D E  DE N. SENHORA 
D A BOA MORTE 

De ordem do nosso Irmão Pro 
redor aviso a todos os Irmãos 
que amanhã, primeiro domingo 
do mez, haverá na egreja desta 
Irmandade missa ás 5 1[2 horas 
da manhã.

0  2° secretario

IR M A N D A D E  DE S. AN TO N IO  
Domingo proximo, 2 de Junho, 

como de costume; haverá missa 
ás 10 horas da manhã, na Igre ja  
Matriz e reunião da Directoria 
ás 5 horas da tarde.

Ficou definitivamente consti- 
tuida a directoria que d«vern  
servir no p. anno de 1918— 1919 
sendo composta dos seguintes 
membros :

Irmãos A rrigo  Battisti, presi
dente ; João F. de Almeida P. a- 
do Sobrinho; vice-preúdente ; 
Francisco Favero, secretario ; 
Joãc Boni 'Sobrinho, vice-secre- 
tario ; José Ruggieri, thesoureiro; 
Nieolau Francisco, procurador; 
Emilio Zanini, zelador; Agos’ 
tinho Luppi, José Perez, Do
mingos Campagnoli, Antonio Te* 
reram e Isidoro Maseo, mez.r 
rios.

0  Secretario

F A R I N H A  D E  T R IG O  
P A R A  0 S A N C T O  

S A C R IF ÍC IO  D A  M ISSA

Lou vado  seja Deus, acaba 
de instailar se no Convento  
da L u z  em São Pau lo  um 
moinho m ovido á força ele 
c t r ic a ‘ para triturar o tr igo  
e fornecer hóstias e particulas 
para todos os padres, mesmo 
para os do interior. E ’ certa
mente uma obra de sumiria 
importância e de grande 
g lo r ia  de Deus. Po is nesta 
epocha em que falsificam 
tudo, que confiança se póde 
ter na farinha de tr igô  com 
prada nos negocios depois 
que o gove rn o  autorisou a 
mistura com qualquer outra 
especie de farinha ?

Não se podia ter segurança 
da va lidade do sancto sacri
fício da missa.

Agora  este inconveniente 
está sanado. Mediante a mo* 
dica contribuição de 40 reis 
cada *hostia e 10 reis por 
particula exc lus ive  o porte 
do correio, os sacerdotes 
podem celebrar o sancto 
sacrifício da missa seguros 
da sua validade.

Deus não deixará de aben
çoar aquellas boas irmãs do 
Convento da L u z  que tra
balham numa obra do sua 
maior g loria, e principal* 
mente quem teve  ideia táo- 
grandiosa e a executou.

Ytú, 1 de Junho de 1918.
------ ---F tf —----r-----

Nofas ç Noticias
Anniversarios

F ize ram  aunor*:
Hontera, a exma. sra. d.Ma* 

ria Candida Cam argo  Leite, 
d igna  esposa do sr. Pedro 
de Pau la  L e ite , m. d. socio 
da conceituada fabrica de te* 
cidos ‘ *S. P ed ro “ -

Amanhã, a exma. sra. £d* 
V ig in ia  Ferraz  Prado, virtuo 
sa esposa do sr. Francisco 
de Assis Bueno, residentes 
e,n Jahú.

O joven  José N e ry  de Ne 
greiros, seminarista no G y m  
nasio de Campinas 

D ia  5, a exma. sra. d. Ger* 
trudes E n g le r  deVasconcel* 
ios, e a senhorioha Maria 
A lbert ina  Francisco, filha do 
sr. N ieolau Francisco.

Dia 6, asenhorinha  Dulce 
de Mesquita Barros, filha do 
sr. dr. Francisco de Mesquita 
Barros.

Dia 7, a exma. éra. d Au 
rora cios Santos, virtuosa es* 
posa do sr. Joaquim L u iz  
Bispo.

A  senhorinha Marina Sn nr 
paio do Amaral,fi lha da exma 
sra d Placid ia  Sampaio

Aos amiiversariantes nossos 
parabéns

Jury
Quarta-feira encerro irse a 

sessão do J u ry  do corrente 
anno. Quatro processos foram  
submettidos á ju lga m en to :  
F e l ix  João de Mattos, por 
crime de homicidio, que de
fendido peío sr. Ca p. Juvenal 
do Amaral, foi absoivido por 
7 votos. Manoel Ferre ira  Li* 
ma, por furto cie an iraaes ; 
defendido pelo  sr. Sampaio 
Netto , foi condemnado a um 
atuio e meio de prisão cellu

lar. Gu ido Baib ier i, foide* 
tendido pelo sr. Affonso Bor* 
ges, que lhe ob teve  abso lv i
ção por unanimidade de v o 
tos. A o  ultimo processo res* 
pondeu o sr. A rtbu r  Lu p ie r  
de Freitas, que tambem sahiu 
por unanimidade de votos, 
absolvido, sendo o seu <!efen‘ 
s r o sr- Augusto F erraz  
Sampaio.

Escotismo
Esteve encantador o ju ram ento  
dos escoteirôs em a praça do 
quartel, realisado domingo ulti* 
mo.

Com muita pericia executaram 
os briosos "soldados de amanhã" 
as duas primeiras licções de 
gymnastrica Suóca, com e sem 
bastão Dando depois ingresso em 
o quartel, precedidos da banda 
"José Vitorio e procedidos do 
7.° regimento foram^até a gruta, 
em desfile gracioso. Volvendo 
foi feita a continência á Bandeira 
encerrando-se a festa.

scout boyse ao sr Fermino Tei 
xeira renovamos os parabéns e 
votos de prosperidade. —  Deu-s© 
logo depoie um matcb training 
entre as equipes do 7.° e do 
Athletico Ituano, sahindo nos 2 ° 
e;l.o teams, vencedor o ultimo 
p jr  2X0, respectivamente.

Necrologia
a  exma. s ia .d . Francisca 

Eugen ia  Bauer, falleceu ás 
20 horas de segunda-feira 
ultima. L on gos  mezes, em* 
baldemente a sciencia luetou, 
luetaram os carinhos dos 
seus contra a pertinaz m o
léstia que a cruciava  e que 
a roubou aos parentes que 
muito a estimavam e à so
ciedade que n ’ella via um 
coração bondoso e uma alma 
de escól que cap t ivavam  
sympathias.

Era seu progen ito r  o sau
doso ituano, Inda lec io  de C. 
P e n tea d o ; seu consorte, o 
nosso bondoso am igo, sr. 
Adolpho Bauer que hoje a 
pranteia, com o? que solu
çam a perda desse ente estre
mecido, os seus filhos. Dr. 
A lfredo  Bauer, adv. no fôro 
Ja Capital, cr. Pedro  Bauer, 
clin ico aqui residente, exma. 
sra. d. Laura  B. Rabisrf, 
esposa do sr. João  Rabisa ; 
senhorinha Chiquita  Bauer, 
Paulo e Benedicto Bauer.

Com grande, acom panha
mento pois que a sua morte 
causou gera l consternação, 
realísou-se, á terça feira, ás 
17 horas, o sahiraento fúne
bre, sahindo o feretro da re 
sidência da finada á rua do 
Commercio.

Sobre o ataúde riquíssimas 
corôas ostentando sentidas 
dedicatórias, testemunharam 
um ultimo p rei to de estima 
à exma. e bondosa senhora.

A ’3 8 horas na ig re ja  M a
triz segunda feira p rcx lm  h 
será celebrada uma rniasa 
de 7.o dia em sufYragio de 
sua alma, para a qual são 
convidados todos os parentes, 
amigos e pessoas caridosas.

A ’ exma. Fam ilia  en lir  
ctada, sentidas condolências 
apresentamos.

-7-Victimado por “ cruel enfer
midade, finou se quinta-feira ul- 
tima nesta cidade a exma. sra. 
d. Benedicta Martins, esposa do 
st. Francelino Martins.

Senhora bondosa, e fgrvoro9a 
catholica, a sua morta foi bas
tante sentida, por todos quantos 
uella viam uma alma dotadá



das mais acrysoladas virtudes.
Paz á sua alrna e pezames a 

exma. fam ilia enluctada.

Corpus-Christi
Esteve imponentissima a pro

cissão de Corpue Chriate.
Immensa onda de povo acom

panhou- a pelas ruas Carmo, Pa
trocínio, Palma e Direita, aesistra 
do com devoção as bençans que 
foram dadas em ricos altares 
armados nas Igrejas Carmo e 
Bom Jesus em frente a residencia j

j
O A R T A  não se limitou ao simples déver

O sr. Hamleto Blakmani ’ d® pf ofis8Íonal •' maa como pae 
pede-no» a publicação das se- ctuoso que prccura arrancar 

guintes linhas : i §a filhoa das £arras da P*rca
M1 o r» j i ™ , repetindo suas visitas tres, quatro

mo. Sr. Redactor da Federação ou cinco vezes per dia nas horas
F icar vos-hia mmamente g ra. j matutinas, cu a altas horas da 

to s i quizesseis publicar e s ta s  noite; desafiando a canicula. as 1 
poucas linhas, ás quaes precisei chuvas torrenciaes de Janeiro |
limitar-me, temendo occu parlc  as interaperies, para v ir  até a uer, S y lv ia  de P a u la  L e it e

D .  F r ;*  n c is c a  F a g e v i a  
B a u e r

A do lp h o  Bauer, A l fr e d c  Ba.

muito espaço, no jornal e por não 
ter a facilidade necessaria para 
escrever.

E ’ um dever que embora tar

Bauer o seus filhos; D r .P edro
João

do sr. Aureliano A  de Aguirre e * E m e n te  desejo cumprir para
,   *   *_ j _ O A IY\ A TY r  D-ma n T3 í /mi 4 «e na igreja Matriz.
As corporações musicaes União 

dos Artistas e José Victorio, 
executaram varios e escolhidos 
números de musica durante o 
trajecto.

7*. Regimento
Promettem extraordinário bri

lho os festejos com que se pre 
tendem soiemnisar a entrega da 
Bandeira aos conscriptos do 7,° 
regimento de A. M. aqui aquar- 
telado.

com o Dr. Braz Bicudo.
Esta demora certamente o fará

cbaeara.
E eata abnegação era ta'. que ;B L a u r  R

muitas vezes alliava a sua obra T t-» i •
de profissional a de enfermeiro. | EourençoRab isa  e seos filhos;

N ;elle não se revelava somente, Chiquita, Pau lo  e D id i Bauer, 
o médico que se limita a cumprir esposo, filhos, nora, gen ro  e 
o sbu  dever, mas o esudioso á  nettos de D. F R A N O IS C A

repetir as soberbas palavra procura de descobrir a causa e os E U G E N IA  B A U E R  agrade '
n r \ rr> a a  n n o n o  A T m o l  D n r r n i n r l n  H o l i r r a n 1 1 O

Obituario
Mez de Maio 

Dia 20,Iraides, filha de Pedro 
Appolinario com 18 mezes,itua
no.

Dia 21, Nair. filho de Josè 
Antico, com 30 mezes, de Jahú 

— José Lourenço, com (38 an* 
nos, casado, idaiatubano.

— Vicente Fanti, com 61 an* 
nos, casado, italiano.

Dia 22, José, filho de José de 
Camargo Pires, com 2 annos, i- 
tuano.

Dia 23, Benedicto, filho de Be1 
nedicto dos Santos com 2 annos 
ituano.

— Lazaro, filho de Jacintho 
de Almeida com 2 1|2 annos 
ituano.

Dia 24 1 creança, filha de A- 
velino de O liveira, com 12 hora

— 1 feto, filho de João Sera' 
phim. ituano.

Dia 25. Theophilo Fonseca, 
com 28 annos, solteiro.ituano.

D ia 26, Roza Del Nero, com 
74 annos, italiana.

— Emilia, filha de Antonio R o ‘ 
drigues de Souza, com 9 mezes, 
ituana.

Dia 27, Caetano Silvestre da 
Silva, com 62 annos, casado, 
bahiano.

— Paulina Antonia de Oarva 
)ho, com 12 annos, do Sertão.

Dia 28, 1 feto, filho de João 
Leite dos Santos, ituano.
Dia 28, FranciscaEugenia Bauer 

com 31 annos, casada ituana.
Dia 30, Benedicta, filha de I- 

goacio Rodrigues de Moraes com 
3 mezes ituano.

Dia 31, Joaquim, filho de José 
Teixeira  de Barros. com 8 m e
zes de S Paulo.

— Benedicta dasDores Martins 
cora 52 annos casada, S. Roque, 

— Joaquim José de O liveiracom  
80 annos casado, de Piedade.

effeitos do mal, seguindo deligen „  , , ,
temente a marcha vertiginosa, cem  com  abu n d an cia  de senti* 
prevendo as suas tetriveis phases, m eu tos as d em on stra ções  de 
attenuandoas crises, asinespera- a m iza d e  e as caridosas hume* 
das complicações, como faz um ' n agen s  qu e seus paren tes, 
general que vig ia  o in im igo, en a m jpr08 e con h ec id os  presta* 
trevê os seus movimentos, seus ,
planos e. prevendo o ataque, pre-, ram  du ran te  a en fe rm id a d e  
para a offensiva. | d a q u e lla  senhora e a  sua sa.

Para não me prolongar dema- g ra d a  m em ória , a com pan ham  
se ao humilde pescador de Amai* jeíadamense concluo dizendo que do a té  a u ltim a m orada os seus 
ji. devo aos cuidados do Dr. Braz Bi- ú espo jos  m ortaes. P ro fu n da*

cudo o não ser uma das tantas' ^ onr - i . , .
victim as que nestes últimos tem-, ^  sen s ib jlisad os , teste
pos fez o terrivel morbus do typh o ; nounham  sua s incera  g ra ti*  

O meu estado foi gravíssimo dão  e c o n v id a m o s  parentes, 
como bem o podem affirmar um a m igos  e pessoas de suas re la  
abalizado clinico e cs poucos ami-

com as quaes Masaniello, rei de 
Nápoles, recebeu o Cardeal Eri* 
v ulsio: «Excellencial Embora
tarde a vessa vieita a mim é  
grata!»

Mas não terão aquella amar
gura e ironia uma vez que não 
queria interpretal-a por aquella 
do alto purpurado, causada pela 
reluctancia de precisar curvar

Gazeta do Povo
é o titulo de um novo 

co llega  que sob a intelligen* 
te direccâo do sr. A lva ro  
de Moraes, appareceu em a 
visinha cidade de Iodaiatuba.

A ’ bem feito orgam  que 
muito promette, agradecendo 
a visita oentil pedimos venia 
para permutar lhe a lmejando 
toda a sorte de prosperidndes

O pensamento que os malignos 
pudessem imaginar que eu me 
prestasse a fazer o papel deCanio 
no prologo dos "Pag lia cc i", to
cando o bombo para attrahir a 
multidão ao Circo, sendo que 
ain a ha poucos mezes meu pae 
publicou um semelhante elogio, 
quando o Dr Braz salvou minha 
irmã Ophelia fazia me hesitar, 
eis o porque da minha dem ora.

E não me haveria resolvido á 
fazer este agradecimento si após 
a encarniçada lueta entre a 
mente e o coração, este á trans
bordar de gratidão não tivesse 
acabado vencendo os preconcei
tos sociaes e ixclam ando os 
versos de Dante

—  «Fam a di lo r il  mondo eseer 
[non lassa

«Misericórdia e Siustizia li 
(sedegna

«Non ti cuiar di l o r ; ma 
[guarda e passa.

Demais, digam os malignos 
tudo quanto quizerem. Não ten- 
ciono fazer apreciações nem 
confrontos, nem mesmo dar ne
nhum parecer a respeito do seu 
valor scientifieo, o meu parecer 
não serviria á levaütar um 
centímetro da terra ao Céu a 
sua pequena pessoa, nem á 
accrescentar de uma só folha 
a sua corôa de louros — "U rro  
de burro não attiuge as ceies* 
tiaes partas.

Si Esculapio, Adram aco— o 
celebre médico de N e ro—tives- 
sem esperado o parecer do vulgo 
sua fama não teria chegado até 
o secuio dos gazes asfixiantes.

Deixo então aos homens in
telectuais o tiabalho de julgal-o !

Esta minha deficiência no cam 
po scientifieo não me impede

gos e piedosos que me {vieram  vi. 
aitar, entre os quaes o prof. M a r  
mo, o Director Raul Fonseca eo  
Sr. Raphael Liberatore.

Não podendo dar ao Dr. Braz 
Bicudo outra couaa que não eu 
mesmo, pelo bem da v id a ‘ que me 
deu, si é que a vida é um bem no 
d izer dos. ricos, dou-lhe m inha 
gratidão que durará até que me 
fôr dado de gozar esse bem

Hanileto B lakm ani

V . P .  S a m p a io  A e t t o
A D V O G A D O

P a troc in a  causas c iv is  com -  
m erciaes , orphan o lógicas, e c i i  
m inaes. M in u tas  de escrip tu ra  
contractos e inventá rios. -D e fe n  
de perante o J u ry . T ra ta  de co 
brzn ça t am iga v eis e ju d ic ia  es 
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çõespara assistirem á  missa cie 
7.°dia que, em  suffragio da a l

ma daquella  saudosa extinta, 
mandam ce lebrar na Ig r e ja  
Matriz  desta cidade, ás 8 
horas da manhã, do dia 3 
do p rox im o mez de Junbo.

Resejaes as Faces 
Rosadas?

As pessoas que não têm 
formosura da cutis que se 
mejha ás pétalas da roza e a 
delicada côr dessa flor nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua
do, podem facilmente conseguil- 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lulas Rosadas do Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e vermelho. Tomae este medi
camento com constancia e o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e frescas côres da juventude.

Todas as- pharm aclas aa ven
dem. Peça-as n a  m ais próxi
m a e ten h a  uerupre a  inAo.

Leilão
Amanhã terá inicie ás 12 horas 

um leilão de prendas, no bairro 
do Matadouro, em a residencia 
do Sr. Antonio de Lucca. Por 

i es9a occatiáo, terá o publico 
ensejo para divirtir-se, vendo a 
perícia õos candidatos á subida 
num liso "páo de sebo". A  festa 
será abrilhantada pela corpora
ção muBical "UDiãc dos Artistas" 
sob a regencia do comra mestre 
sr. João Baptista Macedc.

B e n e d ic t a  M a r t in s
Fráncelino Martins e familia 

agradece profundamente penho 
radoa a todos ob amígoe que 
acompanharam o enterro de Be
nedicta Martins, e convidam 
todos os parentes e amigos para a 
miasa de 7.o dia que por alma da 
finada será celebrada quarta feira 
ás 7 horas da manhã na igreja do 
S. BenedictOj ficando a todos eter
namente gratos.

Baiancete da Festa do Divino realiasada pelo Circulo 
Catholico em 19 de Maio de 1918

R E C E I T A  
Fo lia  realisdda em 30 de Março 
Fo lia  realisada em 5 de Maio 
Esmolas recebidas de dovotos do 

D iv ino
Esmolas angariadas pelasBandeiia.s 
Esmolas dadas no Im pér io  
Resultado da venda de leaha 
Resultado da venda de 12 bois

í  o n h e c im e n to M  u tH s
Lem brança 

Misturão-se dois kiles de assu 
car em ponto de bala duzentas e 
cincoentas graramas de amêndo
as dusentas e cincoentas gram- 
mas de nvellás e tres claras de 
òves mexe-se tudo bem e mais 
tres tiras de pelle fina de limão 
e leva-se depois ao fogo até 
tornar o aspecto esponjoso. Pasa- 
se depois para caixas ae madeira 
forrada de papel.

Çlotilde

beze irotes

todavia de apreciar os seu9 dotes 
moraes, a sua alma gent j i ,  seu —— -
caracter philantropico e altruis- 
ta,— unico motivo porque es
crevo.

Não pensava que depois de 
muitos annos de ter lido um ro
mance de Montepin deveria des
fazer o juizo de tel-o achado 
exaggerado e poético o caracter 
do heróe principal o Médico dos 
Pobres que sacrifica a própria 
vida em pról da humanidade 
soffrendo tudo o que cs homens 
sabem dar ao hemem : os effeitos 
da inveja, do odio, da calumnia, 
affrontando os perigos t a morte.

Idêntica figura roraantica pare- 
ceu me vêr quasi sempre os 
romancistas não se preoccupam 
dos meios de vida dos seus por- 
sonagens: como fazem para co 
m< r, pagar o aluguel de casa e 
vestir.— E o  Dr. Braz Bicudo, 
a não ser estas necessidades, 
compra a caríssima gazolina 
para seu automovel, e paga os 
impostos, resultado do progresso 
ed a  civilisaçào !

Dois mezes de assistência á 
um pobre e portanto sabendo de 
pouco ou nada esperar,— creio 
que seja prova irrefutável de 
philantropia.

E ’ de notar ao que a sua obra

D E S P E Z A
1 7 8$ loo  Gratif icação à bandax30 de 
181$5oo Outubro, na fo lia  de 30 de Março 5o$oeo 

C erve ja  para a banda e auxiliares 
555$300 da fo lia de 5 de Maio 
1 7 7 $ loo  Para a festa : A ’ orchestra e cantores 
371$3oo A ’ banda União dos Artistas 
574$cou A ’ banda 30 de Outubro 

A o  arm ador da ig re ja  
736$ooo 2 arrobas de vela3 

l :o4o$ ooo ! Aos Revm os. Padres
L u z  electr ica  da Matriz 
Fogos
Prov isão, coroinhas e sachristão 
100 caixinhas para as mordomas e 

anjos 
2.200 roscas
Com pra de generos alimentícios 

distribuídos aos pobres 
Despezas com jan ta r  dos pobres 
C erve j?  para os carreiros e para as 

bandas
Gratificação por trabalhos a Federação So$ooo 
E ventuaes 52$3oo
Contracto para pintura da frente

da Matriz 530$ooo
/Saldo em poder do Revm o. P .V igario  33o$ooo

34$ooo 
45o$ooo 
12o$ooo 
12o$ooo 
loo$ooo  
12o$ooo 
19o$ooo 
1 jo $ ooo  

15o$ooo 
7o$ooo

loo$ooo
33o$ooo

546$5oo
242$ooo

148$ooO

\ !—
3:813$3oo 3:813$3oo

E ra  von tade do Circulo mandar pintar as partes lateraes da Matriz, mâs o saldo existente 
na basta conform e orç -mento mandado fazer ; fica pois, o saldo em poder do R evm o  P  
V igá r io  a espera que a lgum  generoso catholico queira com pletar a quantia que falta, para ' ser 
pintada as partes lateraes. ’ ^ 1

A lé m  dos generos alimentícios acima mencionados, o C irculo recebeu outros de 
diversos bairro° do Município e que toram distribuidos a mais de 260 fam ilia »

\ tu , 1 de Junho de 1918. 0  C IR C U L O  C A T H O L IC O
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CASA SANTORO
R e lo j a a r h i  e  . lo a l l ie r ia  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogioe Zenith e Chronoraeto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Pauló. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
ec<i s para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogiôs 
Z E N IT H  e OM EGA 

Y i— x.st do S Pau lo—  José S a n to ro

SSZSi ■ -■----------  - ■— i - — — -T=rtr.-r-TT--==wg:=,

Cornp. dç Indíistrias T e 5jfis
DE SÃO P A U L O

Com estabeleciaueutos fabris  em Salto, it\atiba,9ffococa 
e Mogy das Cruzes

E ’ representante nesta cidade para a compra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Almeida j|
RU A D COMMERCIO, N . 117 S

•a

k £ 2 i

k & J

k £ J i  
k ^ i  

k± 2

AO P U B 1 I O

Os fabrican tes do Grande D epu ra tivo  do San - 
gue E L K X I R  I * E  X O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico J o ã o  d u  S i lv e t  S i l v e i r a ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise  t não au gm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo ras&o 
para  o publico com pral-o por preço m ais elevado 
do que o seu an tigo  custo

;?3 F 5
\ W ,

Udnot- R».

i : Dr. l l a u n e l  M TB iien o

i : : •
A d v o  çi ado  

Santa R ita— n. 81 i 
Y T U

ZEj  j n t  D E - S E
Preço razoavel,um optirao des* 

caroçador, de prensas e tjue tra
balha com 60 serras, Para tratar 
c o p i c  sr. Salvador Constanzi á  
rua Joaquim Nabuco, 136. S A L T O

C O K N T E l v I O  P I N H O
T rata  papeis p a ra  

easauaeuto
Rua d Santa Ritan 24 Y T U

2  Darthro* no pescoço c fs e v  7

H O R R ÍV E L  S O F F R E B

B*. t**i* Cctts è— Bemtoe BMfcw gj

ftr. Ittiz CatAo- dos Souto» M h  f  
«nado p « l»  d íp -

Ri», «s-iatanie dos hospêtea», j4  
easêieo da Skmto Cotm ® da B«- C  
u4íüiív*nok Posiogwaa» da Pa- cÉ 
lota», «te., êbê. U ,

Aflfc&jto tfOt em miob* cliaie*. E  
«Siprego oosb optímo resultado o H  
Vttxir de Noç>x$*rat formula ác rn
p h SJTBJUWU tico <AÍs im o  Jofto dít
Siivn Silveira. to

N i o hesito eua ívoommendsU-o ^  
iò« que soffrcm, porque oonoide £ ]  
o ura preparado que sobrepuá [ P  
odo» os shmlfcres, constituis ác P j  
ira a especialidade phamaaoôutic» rnj 
* que <? scienoia medica deu o *t»v 
*eneplaoito. L5
\Pelots». 5 d» Novesn&re de 1612 J23

^  Tais Cafàs ãce SamUo 0Sa« §3

i F i r e »  jn&cflmfeiiaJ. 3 ]
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j| Clir?i(a Medica, cirulgico ||
DO

Dr Braz Bicudo de iilmeida
Operações, Molestiasdo estomago, —  figado 

e dos intestinos—  S yph il is  — Moléstias da 
uretra e da b ex ig a  —  Endoscopia vesical e 

uretra ]— In jecções Usenu«dôr“  de 914 e 
> Saes mercuriaes

A N A L Y S E  D E  U R I N A —

Diagnoitioe do typlio e dsi tuberculose 

R U A  DO CO^UUERt l  114

T E LE PO N E  6 4

1:

—.................... .........•LJL ) .. ■ m’.- s
MMIMtlM  ......................................- v / . y * ... : I

1 Attesto que csland/» 3«»ffrend<
, por espado de oítu annog. Je dar 
I throa no pescoço e fac^», uôc 
i nesse periodo d iveiw is medicr.
' mentos indicados para La) iuo!e&. 
i 'ia, sendo todoa de effe it-os nega 
- ivo s .

A eon&elho do meu maride 
Luií Rego Sobral Campos, use 
o p*?parado l  lij-ir de Nogueira 
í » barrnaeeulico João da Si!v.

ra. e ceai lies  vidrou fique 
•radj Jjusníé curada.

Poí ser verdade, podem faze 
4sí«a o uso que convier. ((^

Estado de Pernambuco —  G r »  m
ratá, 29 de A b r il de 1913. 0=

□d
Maria Br andina Campo», pq

(Fkma reeoukecid*) .  S

0 TEM PO  E ’ OUÍÍO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo es9e 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e Analisam mais 
doentes do oue até ahi, pois as 
moléstias tcíxiam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito raais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor 
rer, desde logo, a um remedio eíYi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
c o m o  P c i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQÜ1- 
MÕES, CO Q U ELU CH E ASTH- 
D A, etc,
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

S!aJ

E£
i

□jH2

I
111

Espccilicos ile Sou sn Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em D OZE ANNOS de trabaíhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos_que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ldyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invençãG 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO RTE  
a quem o pedir á o c ied h u le  
S O U Z A  )  t  U  i í i V t ‘ i 
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3. ^

Os ‘ ‘Específicos de Souza Soares‘ r encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.
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